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ficas,	 são	 classificadas	 como	 vegetais	 mais	 simples	 do	 Reino	
Plantae	e	formam	o	segundo	maior	grupo	de	vegetais,	após	as	
angiospermas.	 O	 conjunto	 das	 espécies	 de	 briófitas,	 de	 uma	
determinada	 região	 ou	 ecossistema	 especıf́ico	 é	 denominado	





dos	 datam	 de	 1948,	 relatando	 sua	 associação	 com	 liquens	 e	





































de	 terra	 firme,	no	municıṕio	de	Benjamin	Constant,	 estado	do	
Amazonas,	Brasil.
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Ordem Família Ocorrência Substrato
Dicranales Calymperaceae 6 C,	C,	C,	E,	C,	C


































Coletou-se	 o	 material	 com	 um	 pouco	 do	 substrato,	 secado	 a	






























que	de	acordo	com	COSTA	e	ALMEIDA	et	al.,	 (2010),	“a	 lupa	 é	
usada	para	examinar	o	hábito	das	plantas,	padrão	de	ramificação,	


































exclusivamente	 por	 espécies	 de	 musgos,	 ocorrendo	 principal-
mente	como	rupıćolas	nas	formações	de	capoeira	e	na	base	de	
troncos	de	árvores,	rochas	e	barrancos	nas	trilhas	no	interior	da	










































































































troncos	 vivos,	 troncos	 podres,	 galhos,	 folhas,	 e	 algumas	 vezes	
sobre	 rochas	 e	 solos”	 (LISBOA,	 1985).	 Contudo,	 isso	 pode	 ter	
ocorrido,	por	se	ter	um	número	amostral	pequeno,	em	compara-















Analisando	os	 substratos	nos	quais	 as	 famıĺias	de	briófitas	
foram	 encontradas,	 o	 substrato	 corticıćola	 (74	%)	 foi	 o	maior	
representado,	 seguido	de	 epıx́ilo	 (21	%)	 e	 terrıćola	 (5	%).	Tal	
resultado	está	em	concordância	com	a	literatura,	pois	de	acordo	
com	 RICHARDS	 (1984),	 “em	 regiões	 tropicais	 sempre	 há	 um	
número	maior	de	espécies	corticıćolas	do	que	de	outras”,	a	dispo-















































SALAZAR-ALLEN,	 2001),	 e	 34	 gêneros	 e	 66	 espécies	no	Brasil	
(COSTA	 et	 al.,	 2013).	 ZANDER	 (1993),	 ainda	 ressalta	 que	 “A	
América	do	Sul	é	o	centro	de	diversidade	morfológica	de	Pottia-
ceae,	 sendo	os	 únicos	 táxons	 considerados	 ameaçados	 aqueles	






Brasil,	 “Erythrophyllopsis	 Broth,	 Ganguleea	 R.	 H.	 Zander	 e	
Hymenostyliella	 E.	 B.	 Bartram,	 cada	 um	 com	 somente	 uma	
espécie”	(COSTA	et	al.,	2013).







Outra	 famıĺia	 que	 pode	 ser	 identificada	 foram	 as	 briófitas	
pertencentes	 à	 Racopilaceae,	 que	 através	 da	 análise,	 ficou	










































































































































arredondado,	 margem	 superior	 recurvada,	 ápice	 arredondado.	
Lóbulo	em	forma	de	saco,	abertura	voltada	para	base,	ereto,	as	
células	do	filıd́io	com	espessamento	entre	as	paredes.

















sentaram	 morfologicamente	 ser	 plantas	 pequenas	 a	 medianas,	
folhosas,	 rastejantes,	 pinadas,	 com	 filıd́ios	 transversos,	 ıńcubos,	
inserção	estendendo-se	até	a	 linha	mediana	dorsal	do	caulıd́eo,	






COSTA	 2003;	 SO  DERSTRO  M	 et	 al.,	 2016).	 No	 paıś,	 foram	
registradas	48	espécies	(GRADSTEIN;	COSTA	2003).








Na	 análise	 ficaram	 caracterizadas	 como	 planta	 folhosa	
pequena,	rastejantes	ascendentes,	dendroides,	com	eixo	folhoso	
originado	de	um	rizoma	rastejante,	pinada,	de	coloração	verde,	os	
filıd́ios	 são	 súcubos,	 patente,	 linguada,	 orbiculares,	 com	 ápice	
crenulado	 a	 denteado	 (Figura	 3A),	 margem	 inteira,	 apresenta	
morfotipos	 no	 desenvolvimento	 foliar	 (Figura	 3B).	 Anfigastros	
ausentes.
As	 briófitas	 apresentam	 aproximadamente	 4.000	 espécies	
(musgos,	hepáticas	e	antóceros)	em	toda	a	região	neotropical,	ou	
um	 terço	 da	 diversidade	 de	 briófitas	 do	mundo	 (GRADSTEIN;	
CHURCHIL;	SALAZAR-ALLEN,	2001),	os	dados	aqui	apresentados	
corroboram	as	observações	de	RICHARDS	(1954)	e	PO  CS	(1982),	













e	 distúrbio	 ambiental	 devido	 à	 sensibilidade	 das	 briófitas	 a	
mudanças	 de	 qualidade	 da	 água	 e	 do	 ar,	 umidade	 disponıv́el,	
sombra	 e	 intensidade	 de	 luz	 (GLIME;	 SAXENA,	 1991;	 LISBOA;	
ILKIU-BORGES,	 1995),	 todas	 essas	 caracterıśticas	 são	 de	 suma	
importância	para	o	equilıb́rio	da	floresta,	no	processo	de	sucessão	
ecológica,	 ainda	 mais	 nessas	 regiões	 do	 interior,	 em	 que	 há	
queimadas	para	produção	das	lavouras	dos	agricultores.
A	caracterização	foi	definida	de	acordo	com	as	caracterıśticas	











coletas	 do	 municıṕio	 de	 Benjamin	 Constant-AM.	 Na	 área	 de	
estudo,	as	plantas	de	sombra	predominam	sobre	as	plantas	de	sol,	











em	 locais	 úmidos	 e	 sombrios	 do	 interior	 da	mata	 (epıf́itas	 de	
sombra),	enquanto	que	outras	ocorrem	em	locais	mais	secos	e	




































































































numa	 área	pequena,	de	apenas	1	km,	 e	 comparável	 àquela	de	
estudos	 mais	 minuciosos	 e	 extensivos	 em	 outros	 biomas	
reconhecidamente	ricos.
O	filo	predominante	foi	o	Bryophyta,	com	63	%	de	frequência	
e	 14	 espécimes,	 o	 que	 contraria	 a	 maioria	 dos	 autores	 que	




de	 futuros	 pesquisadores	 podem	 explorar	 e	 comparar	 com	 os	
resultados	encontrados	no	presente	trabalho.
Em	relação	 às	 famıĺias	encontradas	nas	amostras	de	cada	







corticıćola,	 pela	 alta	 disponibilidade	 de	 árvores	 e	 Lianas	 sp.,	
caracterıśtica	da	floresta	amazônica.
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